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Em duas semanas, Bope 
já mandou 8 pra “vala” 
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durante a pandemia
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“Medidas no início da pandemia 
foram fundamentais na preservação 
de vidas”, diz Emanuel

Trabalho remoto da AL faz 
com que as atividades da 
casa sejam intensificadas

“O contágio continua e precisamos continuar nos 
cuidando o máximo para que esses números não voltem 
a crescer novamente”, frisa Emanuel

Mesa Diretora da AL votou matérias que reduzem o custo de impor-
tação e produção de artigos usados nas unidades hospitalares

Estudos da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) apontam que Cuiabá passou do pico da 
pandemia do coronavírus, que teria sido atingido no 
dia 16 de julho e, a partir de agora a tendência é a 

de que a proporção seja inferior às das semanas 
anteriores. A notícia foi recebida com ressalvas 
pelo prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que 
ressaltou não ser esse um momento para 
comemoração.

A Mesa Diretora da Assembleia Legislativa intensi-
ficou os trabalhos mesmo durante o período de pan-
demia. Sob presidência do deputado Eduardo Botelho 
(DEM), foi publicada a Resolução Administrativa nº 
07/2020, que alterou trabalhos administrativos e a for-
ma de realização das sessões ordinárias e extraordi-
nárias, das reuniões de comissões permanentes e lide-
ranças partidárias e das audiências públicas.

O P E R A Ç Õ E S  P O L I C I A I S



Ferrovia e o foro decisivo

O desmatamento na Amazônia, 
queimada no Pantanal, fizeram 
com que as questões ambientais 
ganhassem novamente destaque. 
Questões essas que, hoje em dia, 
podem até ser tratadas como um 
modismo. Mas que, num futuro 
bem próximo, serão questões ab-
solutamente cruciais e determi-
nantes da linha que vai separar a 
sobrevivência da extinção.

Para se ter idéia, de agosto de 
2019 até o dia 31 de julho deste 
ano, houve alertas de desmata-
mento de 9.205 km² de área da 
floresta amazônica. Entre agosto 
de 2018 e julho de 2019, esse 

Atenção ao meio ambiente

Outro dia vi o ministro Tarciso Gomes de Freitas em um 
vídeo na internet todo satisfeito, e com razão, explicando o 
malabarismo engendrado junto à Vale para viabilizar recur-
sos para a construção da Ferrovia do Centro Oeste, a FICO, 
ligando Água Boa em Mato Grosso à Ferrovia Norte-Sul, 
em Campinorte, Goiás.

Disse que a FICO será fundamental para o desenvolvimen-
to do Vale do Araguaia em Mato Grosso, uma das regiões 
mais promissoras do Brasil com potencial de produção de 
16 milhões de toneladas de grãos dos quais de 8 a 10 mil-
hões seriam embarcados na ferrovia. E esta solução já foi 
aprovada pelo TCU.

Pois bem, em 2018 a Rumo, sucessora da antiga Ferronorte, 
trouxe à luz em palestra na sede do CDL em Cuiabá a in-
formação de que a empresa estimava em 20 milhões de 
toneladas/ano a carga conteinerizável destinada a Cuiabá. 
Repito: 20 milhões de toneladas/ano destinadas a Cuiabá 
para consumo local, processamento e distribuição regional! 
Igual a produção anual de grãos de Goiás e maior que a de 
Mato Grosso do Sul na época.

A destacar que este dado se restringe à carga do Sul/Sud-
este e do exterior destinada a Cuiabá (a tal carga “de re-
torno”), sem falar na carga das regiões Norte, Médio Norte 
e Oeste de Mato Grosso, no sentido oposto, que hoje passa 
necessariamente por Cuiabá por via rodoviária com destino 
a Rondonópolis, e de lá por trilhos para fora do estado.

Destaque também na ocasião foi a Rumo assegurar firme 
interesse em investir na ferrovia até Cuiabá e sua sequência 
ao norte, na dependência da aprovação pelo TCU da ante-
cipação da concessão da malha paulista, para a qual pedia 
apoio aos mato grossenses. Aprovação já concedida.

Uma ferrovia para Mato Grosso jamais pode ser pensada 
só como uma esteira exportadora de soja e demais produtos 
locais, mas concebida também para trazer desenvolvim-
ento e qualidade de vida para o estado e sua população. E 
desenvolvimento e qualidade de vida chegam, entre outras 
formas como mercadorias diversas tais como materiais de 
construção, alimentos, utilidades domésticas, vestuário, 
etc., bem como, insumos diversos como defensivos, fertili-
zantes, sementes, máquinas, implementos, etc., destinados 
a reproduzir e ampliar a capacidade produtiva local, gera-
dora da carga “de ida” e da renda que compra a carga “de 
retorno”.

É sem sentido pensar em produção sem a satisfação em ter-
mos de promoção da vida do cidadão integrante da cadeia 
produtiva, o que seria o objetivo natural de todos os pro-
jetos públicos, ainda que concessionados. E o modal fer-
roviário transporta a menores custos financeiros, sociais e 
ambientais, implicando em facilidade de acesso a melhores 
condições de vida à população.

É sabido que por sua localização centro-continental, di-
mensão, e produção já instalada e em potencial, a reden-
ção de Mato Grosso é abrir caminhos em todos os rumos 
e modais seguindo os princípios da logística moderna, ga-
rantidas sua integridade territorial e política, responsabi-
lidade ambiental e qualidade ascendente de vida para sua 
gente.

Os avanços na FICO, assim como na Ferrogrão, alegram os 
mato-grossenses. Mas, para a alegria ficar completa falta 
que este empenho dedicado à FICO seja também dirigido 
pelo presidente Jair Bolsonaro e seu ministro à expansão 
dos trilhos da Rumo de Rondonópolis até a Baixada Cuia-
bana, 200 km e, de imediato, ao Norte do estado. Aliás, 
empenho também a cobrar das autoridades estaduais e lo-
cais, políticas e empresariais, em especial na Região Met-
ropolitana.

Empenho é querer. A esperança é ter as eleições próximas 
como foro decisivo para cobranças e compromissos por 
esta ferrovia, a mais viável do mundo, urgente e funda-
mental para Mato Grosso, tendo o eleitor como juiz.

ARTIGO

antigamente, existem legislações am-
bientais que devem ser cumpridas in-
dependente das vontades políticas.

De maneira geral, nossas grandes in-
dústrias, ao longo do tempo, correram 
para se adaptar às necessidades dos 
novos tempos e diminuir os impactos 
causados ao meio ambiente pela sua 
atividade industrial. E ao longo dos 
anos o seu maior desafio foi fazer isso 
sem comprometer a produção e, conse-
qüentemente, a geração de emprego e 
renda no município.

Também no campo, as novas tecnolo-
gias primam em colher e plantar mais, 
respeitando o meio ambiente. O setor 

ainda é responsável por grande parte 
do desmatamento, para citar um exem-
plo, mas avanços estão acontecendo, e 
isso é importante, e o debate para con-
tinuar a preservação do meio ambien-
te, com novas técnicas e culturas de 
manejo, também devem ser intensifi-
cados, para que avanços futuros sejam 
concretizados.

Quem agradece o esforço é o meio am-
biente, por evitar a degradação da ca-
mada de ozônio. E por tudo que tem 
feito em conjunto, às vezes mesmo 
sem saber, a sociedade vem merecendo 
os parabéns por proteger seus recursos 
naturais e a conseqüente melhoria na 
sua qualidade de vida.

José Antonio Lemos 
dos Santos é arquiteto 

e urbanista.

número tinha ficado em 6.844 km².

Pode não ser de propósito, ou se for, 
certamente não faz parte de um mo-
vimento organizado, mas a socieda-
de de um modo geral tem se policia-
do para preservar o meio ambiente 
da cidade em que vive, seja qual for 
o seu nível de atuação, desde o ca-
tador de papel até o mais influente 
empresário.

Obviamente, isso salvo irritantes ex-
ceções de gente que ainda insiste em 
colocar seus interesses, ambições e 
ganância como prioridade, frente à 
necessidade de se preservar a vida. 
Felizmente, hoje, ao contrário de 
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Emanuel destaca que Cuiabá está no 
caminho certo no combate à pandemia

PICO DA DOENÇA FOI SUPERADO

Leia & Assine

65 3623-0223

Ano 6 - edição 240 - data 10 a 16 de agosto de 2020

As medidas 
adotadas pelo gestor 
possibilitaram que a 

Capital passasse por 
esse período mais 
difícil da pandemia 
e agora retomasse 

as atividades 
econômicas com 
maior segurança

“O contágio continua e precisamos continuar nos cuidando 
o máximo para que esses números não voltem a crescer 
novamente”, frisa Emanuel

Foto Sicom

Estudos da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT) apontam que 
Cuiabá passou do pico da 
pandemia do coronavírus, 
que teria sido atingido no 
dia 16 de julho e, a partir 
de agora a tendência é a 
de que a proporção seja 
inferior às das semanas 
anteriores. A notícia foi 
recebida com ressalvas 
pelo prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), que 
ressaltou não ser esse 
um momento para 
comemoração.

“Dá um certo alívio 
saber que já passamos 
pelo pico, porque dá uma 
sensação de que o pior já 
passou, mas não é bem 
assim. Não podemos 
relaxar das medidas que 
sempre temos falado, 
que são o distanciamento 
social, uso de máscara, 
higienização constante 
das mãos, evitar 
aglomerações, enfim, 
todos os cuidados que 
todos já sabem de cor. 

O contágio continua e 
precisamos continuar 
nos cuidando o máximo 
para que esses números 
não voltem a crescer 
novamente. Como em 
todos os países que 
enfrentaram a pandemia, 
nós sabíamos que 

passaríamos por dias 
duros, difíceis, e ainda 
estamos passando. Mas 
eles vão acabar e estamos 
no caminho certo para 
isso”, frisou.

As medidas adotadas pelo 
gestor possibilitaram que 
a Capital passasse por 
esse período mais difícil 
da pandemia e agora 
retomasse as atividades 
econômicas com maior 
segurança. Mesmo sendo 
criticado, Emanuel 
Pinheiro não se furtou a 
tomar medidas amargas, 
com o fechamento de 
estabelecimentos, como 
shoppings centers, 
restaurantes, bares, 
lanchonetes, templos, 
igrejas, academias, 
clubes, feiras livres e 
exposições e implantação 
do toque de recolher, 
destacando sempre que 
seguia estudos técnico-
científicos do Comitê 
de Enfrentamento à 
Covid-19.

“Essa postura da gestão 
municipal sempre 
teve como alicerce as 
orientações técnico-
científicas, tanto do 
ponto de vista sanitário 
como epidemiológico. O 
Comitê de Enfrentamento 
à Covid-19 vem 
trabalhando diariamente, 

com muita determinação, 
para superarmos com o 
menor trauma possível 
todo esse período”, 
pontua Emanuel.

Conforme o gestor da 
Capital, a postura adotada 
pela Prefeitura logo 
no início da pandemia 
foi fundamental na 
preservação de vidas, o 
que foi comprovado por 
estudo da UFMT. “A 
Prefeitura, com as suas 
medidas, salvou muitas 
vidas. E isso demonstra 
o comprometimento e 
a seriedade do nosso 
trabalho. Logo depois, 
o Comitê Municipal 
de Enfrentamento à 
Covid-19,

numa parceria com a 
nossa Universidade 
Federal de Mato Grosso, 
constatou que o pico 
do vírus em Cuiabá se 
deu no último dia 16 de 
julho”.

Passado o período crítico, 
o setor comercial vem 
retomando as atividades, 
liberando inclusive o 
funcionamento bares, 
restaurantes e congêneres 
de rua e academias. As 
52 feiras gastronômicas 
e feitas livres existentes 
na Capital também 
retomaram as atividades.

Da Redação



SAÚDE PÚBLICA

Dr. Luiz defende descentralização no atendimento

Médico, especialista em 
ortopedia e traumatolo-
gia, Dr. Luiz Fernando 
Amorim se colocou à 
disposição do partido 
Republicanos na busca 
de uma vaga na Câmara 
Municipal de Cuiabá, já 
adiantando que a saúde 
pública será sua princi-
pal bandeira.

Entre uma de suas prio-
ridades, ele destaca 
defesa da descentrali-
zação de atendimento 
como meio de desafo-
gar os hospitais, dando 
maior estrutura as Uni-
dades de Pronto Aten-
dimento, em como os 
PSFs e postos de saúde.

“Podemos fazer o aten-
dimento iniciando com 
uma triagem ainda no 
pré-atendimento do 
Samu, onde o paciente 
será encaminhado para 
determinado centro de 
especialidade, confor-
me a sua necessidade, 
o que faria com que 
as unidades de saúde 

funcionem com maior 
precisão, desatolando 
o fluxo em unidades 
emergenciais”, pon-
tuou.

De família tradicional 
na Baixada Cuiabana, 
Dr. Luiz afirma ser um 
apaixonado por Cuia-
bá, e esse amor ele 
quer traduzir em forma 
de trabalho na Câmara, 
onde aponta que fal-
ta representatividade, 
com apenas um médico 
que se elegeu vereador 
nas últimas eleições, 
fazendo com que fal-
te um maior debate da 
Saúde no Legislativo 
municipal.

“Você não se sente re-
presentado. A popu-
lação espera de mim, 
aqueles que têm co-
nhecimento da minha 
pré-candidatura, que 
seja realmente feita 
a diferença caso seja 
eleito, com uma atua-
ção eficiente, transpa-
rente e justa. A saúde 
precisa de uma maior 
representatividade no 
Legislativo, pois há 
um desfalque”, fri-
sou.

Para Dr. Luiz, a 
prioridade deve ser 
sempre a população, 
aqueles que necessi-
tam dos serviços de 

saúde pública, e por isso 
tem como foco tornar re-
alidade a humanização 
do setor.

“É preciso alcançar o 
tratamento humanizado 

dentro de todos os âm-
bitos de saúde publica, 
desde a recepção, tria-
gem até atendimentos 
mais complexos, visan-
do o bem estar físico e 
psicológico”, explica.

De família tradicional na Baixada Cuiabana, Dr. Luiz afirma ser 
um apaixonado por Cuiabá, e esse amor ele quer traduzir em forma 
de trabalho na Câmara

Dr. Luiz Fernando 
Amorim se colocou 

à disposição 
do partido 

Republicanos na 
busca de uma 

vaga na Câmara 
Municipal de Cuiabá

Notícia Max
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Notícia Max - O senhor foi 
reeleito este ano líder da 
bancada federal de Mato 
Grosso. O que isso repre-
senta para o senhor?

Neri Geller – Muita res-
ponsabilidade e coesão da 
bancada. Na verdade, Mato 
Grosso tem participado 
dentro de bancada peque-
na em comparação a outros 
Estados. Tem realizado as 
votações e participado da 
discussão relativa aos te-
mas. Me colocaram para li-
derar no ano passado, teve 
o trabalho de colocar para 
que ela fosse unida e este 
ano eu fui reeleito, algo que 
me deixa lisonjeado dentro 
da minha responsabilidade 
que é ajudar Mato Grosso.

A bancada conseguiu ajudar 
muito o Governo do Esta-
do, participando juntamen-
te com o governador Mauro 
Mendes (DEM), como por 
exemplo, da grande renego-
ciação das dívidas de MT, 
muitos recursos para saúde 
principalmente. As gran-
des discussões, que acabam 
influenciando no Estado, 
como é o caso da Ferrovia 
Norte Sul, onde saiu o lei-

lão e nós conseguimos tirar 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU), que estava 
lá há quase cinco anos, ou 
seja, um trabalho forte da 
bancada, trazendo a espe-
rança de trazer a Ferronor-
te até outros municípios, 
como Lucas do Rio Verde e 
Sorriso e a Ferrovia de In-
tegração do Centro Oeste 
(FICO) de Goiás até Água 
Boa. Realmente foi um tra-
balho bastante intenso. Sig-
nifica prazer em trabalhar e 
dar sustentação política, to-
das elas decididas por una-
nimidade.

Notícia Max - Sobre os in-
teresses regionais, auais 
conquistas senhor elenca 
como as mais importantes?

Neri Geller – A mais im-
portante foi ajudar sanar o 
Estado para buscar equi-
líbrio fiscal e liberação de 
recursos, que não foram 
poucos, acredito que esse 
seja o marco essencial para 
economia e população ma-
to-grossense. Ajudar Mauro 
Mendes a buscar o equilí-
brio fiscal, através da rene-
gociação das dívidas e libe-
ração de bastante recursos. 

Segundo ponto, questão da 
logística das ferrovias. Ter-
ceiro, para região de cada 
parlamentar, conseguimos 
avançar em temas impor-
tantes, como por exemplo, 
em Sinop para fazer o hos-
pital de câncer, para Lucas 
do Rio Verde muito recur-
so, como também para aju-
dar os municípios.

Notícia Max - Como senhor 
classifica a relação/inter-
mediações entre o governo 
federal e o governo estadu-
al?

Neri Geller – Um outro 
ponto muito positivo. Nós 
conseguimos a interlocu-
ção junto ao presidente da 
República, Jair Bolsonaro 
(Sem partido) muito forte. 
A bancada de Mato Grosso 
estava condizente com os 
interesses do Governo que 
são a favor da sociedade. 
A reforma da previdência, 
o Estado mais enxuto e efi-
ciente, reformas tributárias, 
já estamos discutindo, pois 
está avançando também, e 
licenciamento ambiental, 
mineral e recuperação da 
BR-174. Então, há temas 
muito importantes e esta-

mos bem alinhados com 
Bolsonaro.

Notícia Max - Sobre o 
FEX, o governador vem lu-
tado com persistência para 
receber o benefício, quais 
as projeções para quitação 
do débito?

Neri Geller – Na verdade, 
nós conseguimos não atra-
vés do FEX - é uma com-
pensação financeira realiza-
da pela União aos Estados 
exportadores, prevista pela 
Lei Kandir, mas através 
da cessão onerosa do ano 
retrasado, ao qual conse-
guimos contemplar MT de 
forma bastante expressiva. 
Não veio o FEX, mas con-
seguimos um valor bastante 
forte através da cessão one-
rosa e este ano por meio dos 
repasses aos municípios, 
principalmente na área da 
saúde, como Hospital Es-
tadual Santa Casa, Hospital 
do Câncer de Mato Grosso 
(Hcan). O FEX não conse-
guimos na sua totalidade, 
no entanto, conseguimos 
compensar de outras for-
mas. Sobre uma previsão, 
vamos discutir isso na re-
forma tributária.

Notícia Max - Neste mo-
mento de pandemia, a 
bancada mato-grossense 
tem conseguido recursos 
para os municípios mato-
-grossenses? Como está a 
articulação junto ao Go-
verno Federal?

Neri Geller – Ela é muito 
importante, pois trabalha-
mos de forma articulada. 
O senador Carlos Fávaro 
(PSD) postou uma emenda 
parlamentar – projeto de 
lei estabelece ajuda finan-
ceira aos estados e muni-
cípios durante a pandemia 
do novo coronavírus (Co-
vid-19), com a base de cál-
culo do FEX em 25%. Toda 
a bancada, senador Jayme 
Campos (DEM), Welling-
ton Fagundes (PL), ajudou 
a consolidar esta emenda. 
Os avanços que tivemos foi 
justamente por essa articu-
lação, não é porque eu sou 
líder que tenho que fazer as 
negociações. 

Muitos parlamentares enca-
minham, caminhamos jun-
tos e seguimos em frente. O 
clima está muito favorável, 
não tem vaidade, e isso aju-
da muito Mato Grosso.

Neri Geller: 
“Vamos trabalhar duro e firme para recuperar a economia de MT”

Nathany Gomes / Da Redação

O líder da bancada federal de Mato Grosso em Brasília, o deputado Neri 
Geller (PP), afirmou que os planos para o pós-pandemia é trabalhar de 
forma responsável, com objetivo de recuperar a economia do Estado, de-
corrente da crise financeira causada pelo novo coronavírus.

“Trabalhar com responsabilidade para que possamos recuperar a econo-
mia. Mato Grosso é privilegiado, pois não está sofrendo muito. Estamos 
aumentando se comparado ao ano passado com toda essa crise financeira 
causada pela pandemia. As nossas exportações cresceram e as receitas 
do Estado não diminuíram, pelo contrário, aumentaram. Além disso, ti-
vemos um fator favorável com aumento no valor do dólar, trazendo mais 
divisas e movimentando a economia, e estamos alinhados para quando 
tudo isso passar, liberar recursos, fazendo MT caminhar no ponto de vista 
da geração de empregos”, disse ao Notícia Max.

Outros pontos discutidos pelo parlamentar foram a sintonia entre os de-
putados nas tomadas de decisões, buscando atender a solicitação de to-
dos, prezando pelo trabalho em conjunto.

“ Os avanços que tivemos foi 
justamente por essa articulação 

em Brasília, não é porque eu 
sou líder que tenho que fazer as 

negociações, caminhamos juntos e 
seguimos em frente”

“ Não veio o FEX, mas conse-
guimos um valor bastante forte 

através da cessão onerosa e 
este ano por meio dos repasses 
aos municípios, principalmente 

na área da saúde”

Divulgação
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ARTICULAÇÃO EM BRASÍLIA

Emanuelzinho se destaca na busca de recursos 
e equipamentos para combate a covid-19

O deputado federal Emanuel Pinheiro Neto, o Ema-
nuelzinho (PTB), tem intensificado seu trabalho 
em Brasília nesse período de pandemia, onde tem 
conseguido recursos que estão socorrendo os mu-
nicípios nesse momento de crise, bem como respi-
radores que estão equipando os hospitais, possibi-
litando a abertura de novas Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs).

“Sabemos o momento de dificuldade que Mato 
Grosso está passando e estamos em um trabalho 
intenso de articulação e não pretendemos parar”, 
disse o parlamentar.

Os respiradores são equipamento chave no atendi-
mento a pacientes graves da Covid-19. Em casos 
severos da doença, eles facilitam as trocas de oxi-
gênio dos pulmões.

Somente para Cuiabá, Emanuelzinho conseguiu 
junto ao Ministério da Saúde 40 respiradores, o 
que possibilitou que o município colocasse em fun-
cionamento 40 UTIs, totalizando, subindo para 135 
somente na Capital.

“Agradeço ao Ministério da Saúde pela atenção e 
pela sensibilidade com Cuiabá. Uma vitória para 
que nesse momento a gente possa em unidade, evi-
tando confrontos, evitando enfrentamentos a gente 
busque construir com união o melhor para os mato-
-grossenses e para os brasileiros”, disse o deputado.

Os novos leitos foram instalados no Hospital Mu-
nicipal de Referência fazendo com que a fila de es-
pera por leitos de UTI para pacientes confirmados 
de Covid-19 fosse zerada.

Várzea Grande, Cáceres Barra do Garças também 
foram beneficiadas com a liberação e cinco respi-
radores para cada município.

“Sigo em Brasília trabalhando para trazer mais res-
piradores para o interior do Estado para este mo-
mento difícil, em que já passamos de mais de 60 
mil casos confirmados de coronavírus”, pontua o 
deputado.

O petebista ainda viabilizou recursos para 26 mu-
nicípios do Estado. A intenção do deputado é in-
corporar todas as regiões do estado na trilha da 
destinação de recursos para que nenhum município 
fique sem reforço.

“Na baixada cuiabana, temos o pagamento de re-
cursos para Cuiabá, Vázea Grande, Santo Antônio 
do Leverger. Na região leste, tivemos municípios 
como Araputanga, Cáceres, Vila Bela da Santíssi-

ma Trindade”, listou o deputado.

Segundo o parlamentar, o momento é delicado e 
requer diálogo entre a bancada e o governo fede-
ral, pois é estritamente importante essa articulação 
para trazer o investimento na Saúde dessas cidades.

A instituição filantrópica sem fins lucrativos já realizou mais de 20 mil atendimentos desde sua fundação

“Aproveito a oportunidade para agradecer especial-
mente, de todo coração, o presidente Bolsonaro e o 
ministro Eduardo Pazuello pela sensibilidade com 
Mato Grosso e por atender as nossas reivindicações. 
Nós vamos passar por tudo isso juntos. Que Deus nos 
abençoe. Seguimos firmes na luta”, concluiu.

Deputado tem utilizado seu poder de articulação em Brasília e conseguido respiradores, EPIs e recursos destinados aos municípios mato-grossense

Emanuel Pinheiro Neto conseguiu destinar respiradores para Cuiabá, Várzea Grande e Barra do Garças, além de 
recursos para cidades do Estado
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OPERAÇÕES POLICIAIS

Em duas semanas, Bope já mandou oito bandidos para “vala”

O Batalhão de Operações Especiais (Bope) 
teve muito trabalho nas últimas duas sema-
nas. As operações resultaram em dois con-
frontos que resultaram na morte de oito cri-
minosos.

A primeira ação do Batalhão aconteceu no 
último dia 29 de julho, no bairro Jardim Ita-
maraty, em Cuiabá. Segundo a Polícia Mi-
litar, os suspeitos reagiram a uma tentativa 
de abordagem e atiraram contra os militares.

De acordo com a polícia, os homens estavam 
em dois carros, sendo um deles com vidros 
blindados.

Durante o confronto, os seis suspeitos foram 
atingidos por disparos feitos pelo Bope. Um 
deles chegou a fugir baleado para uma área 
de mato, mas foi localizado morto logo de-
pois.

Foram mortos na ação Gabriel de Paula Bue-
no, de 20 anos; Jhon Dewyd Bonifácio de 
Lima, de 21 anos; André Felipe de Oliveira 
Silva, de 24 anos; e William Dhiego Ribeiro 
Moraes, de 27 anos, sendo que Oacy da Silva 
era soldado PM e Leonardo Vinycius filho de 
um sargento da Polícia Militar.

A outra ação do Bope resultou na morte de 
dois criminosos, após um intenso tiroteio na 
última quarta-feira (5), na rua dos Penitentes 
no bairro Altos da Serra, em Cuiabá.

O Bope fazia o patrulhamento no bairro 
Altos da Serra, região da Grande CPA, em 
Cuiabá, quando ouviu disparos. De acordo 
com o Bope, os suspeitos estavam dentro de 
uma casa em construção e alguns fugiram.

Os policiais reagiram imediatamente. Nes-
sa troca de tiros 2 suspeitos foram baleados, 
até chegaram a ser socorridos à Unidade de 
Pronto Atendimento do Planalto, mas mor-
reram.

Foram apreendidas 2 armas de fogo revolver 
38 pistola calibre 380.

A polícia acredita que o local seria ponto de 
entrega de drogas porque não tem caracte-
rística de boca de fumo. Foram apreendidos 
no local dois tabletes de droga, caderno de 
anotações e as armas.

Segundo a Polícia Militar, um dos suspeitos 
foi identificado: Maycon Luiz Santana Car-
valho, de 21 anos. Ele tem antecedente cri-
minal por roubo a um táxi e sequestro do ta-
xista, em agosto de 2015, ameaça contra uma 
mulher em maio de 2018 e furto a um banco 
em março deste ano.

A morte dos criminosos resultou em ame-
aça a policiais. Mensagem que circulou via 

Bope ressalta que a instituição não atua por vingança ou revanche, mas em situações reais de ameaça e crimes que colocam em perigo a população

aplicativo sugere que policiais sejam mortos 
para evitar que outras ‘execuções’ semelhan-
tes. “Gurizada vamos começar a matá polícia 
na rua, porque se não vai ser todo dia assim, 
morrendo gurizada, ninguém matá polícia 
poriso os cara na rua fica tudo pagando de 
bandido mais é bandido só para mata um a 
outro, ninguém faz nada para acabar isso. 
Altos cara bom morrendo na rua quando eu 
sair daquele jeito vou para quebrada, vou 
matar um policial lá ai quero ver quem é os 
cara que são bandido mesmo na quebrada 
porque o trem vai ficar loko (sic)”, diz trecho 
do comunicado.

Em resposta, por meio de nota, o Bope in-
forma que os policiais envolvidos na ação 
não apreenderam nenhum celular no local 
ou em posse dos suspeitos mortos. Ou seja, 
não tiveram acesso aos textos e áudios que 
vazaram.

Em seguida, a nota relata que a Polícia Mili-
tar tomou conhecimento das ameaças veicu-
ladas nos áudios. Porém, diz que a institui-
ção não atua “por vingança ou revanche, mas 
em situações reais de ameaça e crimes que 
colocam em perigo a população”, diz trecho.

Batalhão de Operações Especiais (Bope) da Polícia Militar teve bastante trabalho nas duas últimas semanas

Da Redação
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Veja a nota na íntegra

“Ameaças em redes sociais

O Batalhão de Operações Especiais (Bope) da Polícia Militar informa 
que não apreendeu nenhum celular no local ou com os suspeitos mortos 
no confronto da noite de ontem(05), no bairro Altos da Serra, em Cuia-
bá. Portanto, não teve acesso a textos e áudios com ameaças a policiais 
militares, como veiculou na imprensa.

A Polícia Militar informa que tomou conhecimento, sim, via redes so-
ciais (Whatsapp), de áudios e textos com tom ameaçador direcionados 
a policiais militares de Mato Grosso.

Todavia, a instituição militar estadual, como remota sua trajetória de 
185 anos em defesa da sociedade mato-grossense, destaca que não atua 
por vingança ou revanche, mas em situações reais de ameaça e de cri-
mes que colocam em perigo a população, cidadãos e cidadãs de bem.

É nesse contexto de atuação em defesa da vida e da segurança pública 
que também estão os policiais militares, pais e mães de família que 
saem às ruas para trabalhar e que também precisam se resguardar nas 
situações de ameaças e confrontos reais impostos pelo exercício da 
profissão.

Polícia Militar do Estado de Mato Grosso
Coordenadoria de Comunicação Social e Marketing Institucional”
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DURANTE PANDEMIA

Trabalho remoto da AL faz com que atividades legislativas sejam intensificadas

Reprodução
A Mesa Diretora da As-
sembleia Legislativa inten-
sificou os trabalhos mesmo 
durante o período de pan-
demia. Sob presidência do 
deputado Eduardo Botelho 
(DEM), foi publicada a Re-
solução Administrativa nº 
07/2020, que alterou tra-
balhos administrativos e 
a forma de realização das 
sessões ordinárias e extra-
ordinárias, das reuniões de 
comissões permanentes e 
lideranças partidárias e das 
audiências públicas, que 
passaram a ser feitas de 
forma remota, o que pos-
sibilitou que os deputados 
votassem matérias – todas 
com dispensa de pauta – 

que reduzem o custo de 
importação e produção de 
artigos usados nas unida-
des hospitalares públicas e 
privadas em Mato Grosso.

Nesses quatro meses de 
trabalho remoto, as pautas 
das matérias com vista a 
combater a Covid-19 fo-
ram intensificadas. Nesse 
ínterim, os deputados es-
taduais apresentaram 277 
proposições voltadas a 
minimizar o caos do novo 
coronavírus às famílias e 
aos setores produtivos ma-
to-grossenses. Desse total, 
26 já viraram leis e estão 
em pleno vigor. Uma das 
propostas que virou lei é a 

Da Redação/Com Assessoria

Resolução que alterou trabalhos administrativos e a forma de realização das sessões ordinárias e extraordinárias, que passaram a ser feitas de forma remota

que reduz o ICMS de pro-
dutos utilizados por médi-
cos, cidadãos, hospitais e 
laboratórios e comércios 
no combate à Covid-19.

A Educação também vem 
mobilizando os deputados, 
que estão debatendo a vol-
ta às aulas dos alunos das 
redes pública e privada de 
Mato Grosso. Para isso, 
foi instalada uma comis-
são especial para discutir 
o assunto com os diver-
sos segmentos ligados à 
educação fundamental, ao 
ensino médio e superior no 
estado. Até o momento, a 
tese formada é de as aulas 
voltarem de forma gradual 

e com segurança.

Os deputados também 
aprovaram projetos de re-
solução que reconhecem 
o estado de calamidade 
pública de 35 municípios 
mato-grossenses, de um 
total de 141. 

De acordo com as proposi-
ções, por motivo inespera-
do na saúde pública causa-
do pelo novo coronavírus, 
as cidades não precisam, 
por exemplo, cumprir os 
prazos legais para contra-
tação imediata de pessoal 
para fazer frente às neces-
sidades emergenciais no 
combate à Covid-19.

Mesa Diretora da AL votou matérias que reduzem o custo de importação 
e produção de artigos usados nas unidades hospitalares
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ARIES
A Lua Crescente fala sobre a necessidade de renovar trâmites financeiros. É uma 
semana em que você deve encarar as mudanças materiais e profissionais de 
uma forma autêntica e com flexibilidade para desenvolver mudanças pertinentes 

para o seu desenvolvimento. Fique desperto para decisões que envolvem pagamento de 
dívidas, acerto de contas, aposentadoria, heranças, pensão e partilhas. Você está em vias de 
resolver a situação, porém é preciso identificar em qual aspecto será necessário exercitar o 
desapego. Sair do controle é essencial. É preciso administrar a ansiedade.

TOURO
A Lua Crescente afeta o relacionamento. É uma semana em que confrontos com 
uma pessoa importante para o seu desenvolvimento poderão acontecer. O setor 
tocado fala sobre cônjuge, sócios, clientes e parceiros, contudo é importante 

identificar quem pode ser essa figura, porque essa influência pode se estender para outros 
setores. O céu deixa claro algum desconforto e a experiência fala sobre renovações ou 
afastamentos. 

GEMEOS
A Lua Crescente desta semana afeta o seu trabalho, a rotina e a saúde. É uma 
semana importante para mudar hábitos e renovar a forma de trabalhar. Se estiver 
insatisfeito com o seu trabalho, você poderá ser demitido ou cortes poderão ocor-

rer com colaboradores. Mas se estiver em busca de novas oportunidades, é uma semana 
excelente para renovar as tarefas e os hábitos que empacaram o seu desenvolvimento. É 
preciso atuar com flexibilidade e lidar com o novo de uma forma mais desprendida. 
projetos.

CANCER
A Lua Crescente desta semana vai pedir renovações com experiências afetivas e, 
consequentemente, toca a autoestima e o merecimento. Em se tratando de tais 
situações, é preciso avaliar a relação amorosa e, se for o seu caso, também a 

relação com os filhos. O céu fala sobre experiências novas que tocam a sua forma de sentir 
e de perceber o que é verdadeiro e gerador de liberdade em suas escolhas. Mais do que 
nunca, o seu desejo é ser livre. 

LEÃO
A Lua Crescente desta semana vai mexer com assuntos domésticos, com o imóvel 
e com laços familiares. Você vai sentir a necessidade de romper com parentes 
ou de renovar a sua relação com a família. A casa e a estrutura física do imóvel 

também podem ser mexidos. Por causa disso, você poderá tomar decisões importantes, 
como uma mudança de residência. 

VIRGEM
A Lua Crescente desta semana vai mexer com as pessoas do seu convívio e 
notícias podem chegar para trazer possíveis cortes ou afastamentos. A experiência 

dá destaque para parentes, com foco em irmãos, contudo também pode mexer com outras 
pessoas importantes do seu convívio. O setor também traz a necessidade de lidar com novas 
ideias, estudos, conhecimento e exposição de informações. 

Versículo de Ontem
Se, porém, não agrada a vocês servir ao Senhor, 
escolham hoje a quem irão servir, se aos deuses 
que os seus antepassados serviram além do Eu-
frates, ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra 
vocês estão vivendo. Mas eu e a minha família 
serviremos ao Senhor”. Josué 24:15

400g de linguiça calabresa fininha 
- 1 rolo de massa de pastel (500g) 
- Óleo para fritar

Barbecue
2 colheres (sopa) de manteiga  - 1/2 
cebola picada - 1/2 xícara (chá) de 
açúcar mascavo - 1/2 xícara (chá) 
de molho inglês - 1 xícara (chá) de 
molho de tomate - 1/2 xícara (chá) 
de ketchup - 2 colheres (sopa) de 
vinagre de vinho branco - 1 colher 
(sopa) de mostarda - Sal a gosto

ingredientes

Como Fazer

Você já tentou organizar as finanças… começou 
anotando tudo o que gastava, mas com o tempo, 
acabou desistindo? Já esqueceu de alguma conta 
a pagar, compromisso ou qualquer outra coisa da 
agenda?

 Veja algumas dicas para ser mais organizado. 
É possível!

 
1. Tenha uma agenda e anote tudo! (Não pre-

cisa ser à mão)
 A agenda é um item indispensável e ajuda 

muito. Anote compromissos, datas importantes, 
metas e tarefas para não esquecer nada! 

2. Começou…termine!
 Se começar qualquer tarefa, execute-a até o 

final. Não pare no meio, pois ficará mais difícil voltar 
depois. Diga não a procrastinação!

 3. Crie hábitos
 Estudos apontam que para criar novos hábitos 

é preciso repetir a mesma tarefa durante 21 dias. 
Depois disso, ela entrará em sua rotina de uma 
forma automática. Arrumar a cama ao acordar 
e lavar a louça antes de dormir são excelentes 
exercícios. Manda ver!

 4. Mesa organizada = tempo extra
 Para ganhar mais tempo e melhorar a produti-

vidade no trabalho, mantenha a mesa em ordem. 
Você levará menos tempo procurando algo e não 
vai se distrair com os milhares de objetos espa-
lhados. Antes de ir embora do  trabalho, deixe a 
mesa organizada e limpa. Um verdadeiro “up” para 
começar bem o dia seguinte.

 5. Não acumule!
 Coloque todos os itens que você não usa em 

uma caixa, se não usá-los durante seis meses 
é bem provável que não façam falta para você. 
Roupas e objetos devem ser descartados e abrir 
espaço no seu escritório e/ou casa!

Para o molho, aqueça uma panela 
com a manteiga, em fogo médio, e 
frite a cebola até murchar. Adicione o 
açúcar e deixe dissolver. Acrescente 
o molho inglês, o molho de tomate, 
o ketchup, o vinagre, a mostarda e 
cozinhe por 5 minutos,mexendo. 
Desligue o fogo, tempere com sal 
e misture. Reserve.   Corte a cal-
abresa em pedaços de 5cm e frite 
na própria gordura em uma frigi-
deira antiaderente, em fogo médio, 
até dourar levemente. Retire e deixe 
esfriar. Abra a massa de pastel e 
corte em retângulos médios. Colo-
que um pedaço de calabresa sobre 
cada pedaço de massa de pastel e 
enrole como rocambole, prendendo 
as pontas para dentro. Aperte leve-
mente para fechar e prenda com 
palitos. Frite, aos poucos, em óleo 
quente até dourar. Escorra em pa-
pel absorvente e sirva em seguida 
acompanhada do barbecue.

Linguiça crocante

5 dicas para ser mais organizado

LIBRA
A Lua Crescente desta semana vai mexer com os recurso materiais. É uma semana 
importante para inovar a forma de administrar as movimentações financeiras e criar 

novas oportunidades de ganhos com a intenção de promover uma dinâmica profissional 
diferente. A idéia é cortar gastos e investir de uma forma inteligente. Contudo, de uma forma 
negativa, a experiência pode gerar imprevistos e cortes materiais. V

ESCORPIÃO
A Lua Crescente desta semana vai mexer consideravelmente com você. É uma 
semana importante para se posicionar e desenvolver mudanças significativas, 
com a intenção de renovar. Pode ser que você sinta a necessidade de cortar 

relações com pessoas e de se posicionar com a intenção de obter autonomia e liberdade. 
A experiência pode afetar o relacionamento afetivo também, portanto é importante avaliar a 
sua experiência.

SAGITÁRIO
A Lua Crescente vai lhe trazer a necessidade de silenciar e de aquietar a alma. É 
uma semana importante para cuidar do seu emocional, levando em considera-

ção os medos e as experiências que estão bloqueando o seu desenvolvimento. Você vai 
perceber que, nesta semana, será possível perceber o quanto os medos exaltam a sensação 
de prisão, os exílios e tudo o que, de alguma forma, o oprime. 

CAPRICÓRNIO
A Lua Crescente desta semana vai mexer com os projetos e com as amizades. 
É uma semana importante para promover o novo e liderar as suas idéias de uma 
forma mais autêntica. A experiência pode trazer a necessidade de transformar as 

relações e, dessa forma, a vida se encarrega de inserir novas pessoas em sua caminhada. 
É importantíssimo aderir a projeto novos e experienciar uma vida nova, com novos pensam-
entos e novas condutas. 

AQUÁRIO
A Lua Crescente desta semana vai trazer mudanças consideráveis, que mexem com 
o seu contexto de vida e com o futuro. As mudanças são inevitáveis. É importante 
ser flexível e interagir com as responsabilidades de uma forma nova. O setor tocado 

também fala da carreira, dos compromissos, das responsabilidades e também das relações 
com autoridades, pais e sogros. A sua imagem pública fica em destaque. 

PEIXES
A Lua Crescente desta semana mexe com valores, crenças, religião, estudos e 
experiências em outras cidades. É uma semana de mudança total de seus valores 

e crenças. A experiência gera cortes e afastamentos de pessoas do seu convívio, seja por 
novas oportunidades que surgem, seja pelo fato de não haver mais conexão entre vocês. 
Mas o mais significativo é que você está mudando o seu ponto de vista sobre coisas.

i l m e s

limentando a alma

i c a s

o r ó s c o P oh

u l i n á r i ac

F

a

d

O documentário Ligue Djá: O Lendário Walter 
Mercado está disponível para os assinantes da 
Netflix desde o  dia 8 de julho de 2020.

Se você foi criança ou adolescente nos 
anos 1990, certamente esbarrou em Walter 
Mercado enquanto assistia a Cavaleiros do 
Zodíaco, Black Kamen Rider ou Super Ca-
tch na TV Manchete e se perguntou: quem 
danado é esse homem (ou seria mulher?) 
cheio de spray no cabelo e roupas esquisi-
tas pedindo para eu ligar para ele?



Desistir...eu já pensei 
seriamente nisso, 
mas nunca me levei 
realmente a sério, é 
que tem mais chão 
nos meus olhos do 
que o cansaço nas 
minhas pernas, mais 
esperança nos meus 
passos, do que triste-
za nos meus ombro, 
mais estrada no meu 
coração do que medo 
na minha cabeça.”

Cora Coralina

“ 
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

A modelo Mariana Martins, dando 
show de beleza!!

O advogado Fábio Oliveira, comemoran-
do o primeiro ano de sua pequena Helena. 
Felicidade!

Sobre o dia dos pais, o homenageado é o 
meu. Luiz Antônio Possas de Carvalho!! Mas 
estendo meus votos a todos os pais mato-
grossenses!!

Casal top da semana na coluna, o 
médico Marcos Rondon e minha amiga e 
colega jornalista, Tati Medeiro

A primeira-dama Márcia Pinheiro 
comemora os avanços nas políticas 
públicas para às mulheres com o apoio 
da maior ativista do país às causas 
femininas. No mês de 14 anos da 
criação da Lei Maria da Penha, Cuiabá 
tem se tornado referência nacional 
acerca de ações que garantem bem estar 
social, equidade, igualdade de gênero e 
combate à violência doméstica dando o 
simbólico título de Capital Nacional da 
Mulher.

IRENECarvalho

A bela dentista Natacia 
Romio! Arrasando 

sempre!!

Ano 6 - edição 240 - data 10 a 16 de agosto de 202012


